
Brasília,  29  de março de 2022.

FORTALECER A MOBILIZAÇÃO FRENTE ÀS DENÚNCIAS CONTRA O
GOVERNO!

A semana começa turbulenta em Brasília com denúncias de desvios no Ministério da Educação,
constituição de mais um gabinete paralelo, negociatas a peso de ouro para liberação de verbas para
prefeituras, acentuando o desgaste do governo Bolsonaro, além da pressão que as entidades da
educação, parlamentares de esquerda e da sociedade, e nesta segunda feira o ministro da educação
Milton Ribeiro pediu exoneração do cargo. A queda do Ministro aponta a possibilidade de conquista
na luta pelo reajuste emergencial. Para tanto é necessário continuar na construção da unidade entre
os SPF. Mesmo com todas essas denúncias, Bolsonaro continua sua cruzada para tentar a reeleição;
na semana passada se filiou ao PL, é a aproximação definitiva com o Centrão e a domesticação do
seu projeto político para o próximo período. Agora o governo se prepara para anunciar o aumento
para os policiais federais para manter o controle desse setor em busca de votos. É nesse cenário que
as entidades do SPF continuam o processo de construção de greve unificada, e nos dias 29,39 e 31
de março, estarão na jornada de lutas que cumpre papel importante, uma vez que categorias como a
dos servidores do banco central, receita federal e Fenasps já deflagraram a greve e iniciaram o
processo de luta que pode irradiar nas demais categorias. A conjuntura atual coloca a necessidade
de unidade para mobilização permanente dos SPF na busca pela recomposição salarial de 19,99%.
Com a inflação acima de 10%, combustíveis e seus derivados subindo a cada 15 dias, aluguéis,
alimentação em preços estratosféricos, a perda do poder aquisitivo levando a pauperização desse
setor. O momento é de fortalecer as agendas e mobilizações nos estados e em Brasília, ampliar as
campanhas de mídia e pressionar a base do governo para abrir negociação com as entidades que
compõem o FONASEFE. A Direção Nacional da FASUBRA, em conjunto com as demais entidades dos
SPF, se movimenta para que a resposta do secretário do Ministério da Economia sobre a abertura
de negociação ocorra até dia 30/03. Embora não apostemos as nossas fichas nesse processo, é
fundamental manter a mobilização na base e seguir construindo a GREVE, fazendo vigília
permanente no ME, realizando atos nos estados, em conjunto com os fóruns estaduais.

Respeitando a autonomia de cada entidade de base a DN da FASUBRA reafirma as seguintes
orientações:

1. Encaminhar representação para a vigília em Brasília junto ao prédio do Ministério da
Economia nos dias 29, 30 e 31/03;

2. Fortalecer o Comando Unificado da Construção da Greve dos SPF;
3. Manter a mobilização nos estados;
4. Manter a campanha virtual da  FASUBRA e FONASEFE (utilizar, busdoor e outdoor);

Programação da Jornada de luta pelo reajuste emergencial de 19,99% em Brasília:

Dia 29/03/22



11:00 h – Ato na porta do MEC – Pela Demissão do ministro da  educação

Dia 30/03/22
9:00 h – Concentração no espaço do servidor

10:00 h – Caminhada com paradas no ministério da saúde e previdência e no bloco P do
ministério da economia;

Dia 31/03/22
9:00 h – Concentração no anexo 2 do senado;

11:00 – Concentração no bloco P da economia

RELATÓRIO DA REUNIÃO VIRTUAL DO FONASEFE 25/03/2022

Entidades presentes: ANDES-SN (Amauri/Cris), ASSIBGE-SN (Paulo Lindesay), FENASPS
(Laura/Moacir/Lídia/Daniel/Mara/Luciano), CONDSEF (Sérgio Ronaldo/Jussara/Elna/Neuza/),
SINASEFE (Lobão, Diego), SINAIT (Marco Aurélio, Solange), FENAJUFE (Fabiano), ASFOC-SN
(Paulinho), SINAL (Fábio), SINDIRECEITA (Geraldo), FASUBRA (Toninho, Zé Maria, Marcia, Naara,
Melissa), PROIFES (Ana Trindade, Flavio), CUT (Pedro), SINDMPU (Elizabeth), INTERSINDICAL
(Tamyres), CTB (JP), CSP/CONLUTAS (Zanata).

Pauta:

1. Informes; 2.  Avaliação da reunião com o governo; 3.  Jornada de Luta 29 a 31/03/22

Encaminhamentos:

Ø A FENASPS entrou em GREVE na data indicada pelo FONASEFE, importante cercar de
solidariedade e fazer da GREVE um exemplo a ser seguido por outras categorias;

Ø Manter a luta pelo 19,99%, como reajuste de carreira, como prioridade da UNIDADE dos (as)
servidores (as) públicos (s) federais;

Ø Como principal arma para termos vitória nesta luta e não podemos deixar a FENASPS isolada, a
Construção da GREVE deve ser intensificada nas demais carreiras dos SPF;

Ø Fazer uma nota de solidariedade a GREVE da FENASPS, mostrando a necessidade das demais
categorias seguir seu exemplo; (Fabiano-FENAJUFE)

Ø A Vigília deve ser reforçada por todas entidades como parte importante na construção da GREVE,
para isso devemos iniciar na segunda feira uma live diária com objetivo de informar a base o que
está ocorrendo em Brasília;

Ø Enviar ofício ao governo solicitando que a resposta se dê em uma reunião, e não por telefone, e
sugerir que essa resposta ocorra numa reunião no dia 30/03/22; (Lobão – SINASEFE)



Ø  Fazer uma Campanha NÃO ACEITAMOS O NÃO COMO RESPOSTA, NEGOCIA, JÁ, a greve vem aí;

Ø Fazer um boletim semanal com informações da campanha salarial; (reunir com a comunicação
para definir como será feito)

Ø Consultar as entidades de fazer um aporte financeiro para dinamizar as divulgações na mídia na
próxima semana (Campanha e jornada);

Ø  Programação da Jornada de luta em Brasília:

a)      Dia 29/03/22

11:00 h – Ato na porta do MEC – Demissão do ministro da educação

b)      Dia 30/03/22

9:00 h – Concentração no espaço do servidor

10:00 h – Caminhada com paradas no ministério da saúde e previdência e no bloco P do ministério
da economia;

c)      Dia 31/03/22

9:00 h – Concentração no anexo 2 do senado;

11:00 – Concentração no bloco P da economia.

Ø  Comissão de organização do ato: (Zanata, Gediel e Lobão)

Ø Orientar as entidades do Rio Grande do Sul a fortalecer e construir o ato do dia 01/04/22 em
Porto Alegre convocado pelo ANDES;

Ø  Fazer um panfleto explicando que o Brasil tem dinheiro; (Paulo – ASSIBGE)

b) Dia 07/04/22 – Dia Mundial da Saúde. Fortalecer atos que vão ocorrer em todo Brasil
destacando a defesa do SUS;
c) Dia 09/04/22 – Dia Nacional construído pelo Comando Nacional de Luta pelo FORA BOLSONARO.

CALENDÁRIO

MARÇO

23 a 31 Jornadas de Lutas em defesa da recomposição salarial de 19,99%



ABRIL

01 Ato pelas liberdades democráticas: ditadura nunca mais!
01 Reunião FONASEFE com o secretário do Ministério da Economia - ME
09 Dia Nacional de Luta Fora Bolsonaro - Comando Nacional de Luta Fora Bolsonaro


